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João 17:1-5  
Jesus falou assim e, levantando Seus olhos ao céu, disse: Pai, é chegada a hora; 
glorifica a Teu Filho, para que também o Teu Filho Te glorifique a Ti; assim como 
Lhe deste poder sobre toda a carne, para que dê a vida eterna a todos quantos 
Lhe deste. E a vida eterna é esta: que Te conheçam, a Ti só, por único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a Quem enviaste. Eu glorifiquei-Te na terra, tendo 
consumado a obra que Me deste a fazer. E agora glorifica-Me Tu, ó Pai, junto de 
Ti mesmo, com aquela glória que tinha Contigo antes que o mundo existisse. 
 
Aqui o Senhor Jesus disse que havia de todas as maneiras glorificado a Deus por 
meio das obras que Ele havia feito. Ele havia dado testemunho de um Deus 
verdadeiro por meio dos sinais e maravilhas que haviam sido realizados; agora 
Jesus pede a Deus que O glorifique também, ou seja, que dê aos homens um 
testemunho verídico de que Ele era o Seu Filho unigênito enviado desde os céus 
para a salvação de todo aquele que Nele cresse. E a glorificação que Deus 
conferiu ao Seu Filho foi quando O ressuscitou dentre os mortos e O ascendeu 
aos céus. Aqui Ele disse que Lhe havia sido dado todo o poder sobre a carne 
terrena, mas ao ressuscitar Ele revela que o Seu poder foi ainda ampliado. 
 

Mateus 28:18 
E, chegando-Se Jesus, falou-lhes, dizendo: É-Me dado todo o poder no céu e na 
terra. 
 
Agora o Filho de Deus havia recebido aquela mesma glória que Ele possuía 
quando estava com o Pai desde antes da fundação do mundo, pois quando o 
mundo ainda estava em formação, o Filho já estava lá no princípio atuando como 
um agente de Deus para a Sua criação, o que significa dizer que Deus não deu à 
luz ao Seu Filho pela primeira vez somente quando nasceu da virgem Maria, mas 
desde antes que o mundo fosse formado, como disse o irmão Branham. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 31 
Agora, Deus Ele mesmo deu à luz a este Filho que era antes que houvesse 
até mesmo um átomo no – ou ar para fazer um átomo. Este era... Veja, Jesus 
disse: “Glorifica-Me, Pai, com a glória que Nós tínhamos antes da fundação do 
mundo”. 
 
Observe que o irmão Branham nos explica que essa passagem de João 17:5 se 
trata da preexistência do Filho de Deus. Jesus disse que foi enviado à terra para 
dar a vida eterna a todos aqueles que o Pai Lhe deu, os quais são todos aqueles 
que Deus criou conforme à Sua imagem e semelhança. 
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Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) § 15 
Bem agora, se você notar atentamente agora, em Gênesis 1:26, primeiro vamos 
tomar a primeira parte. Deus disse: “Vamos...”. Agora, “vamos”, “nós” é uma... 
“Façamos o homem à Nossa própria imagem”. “Nossa”, claro, nós entendemos 
que Ele está conversando com Alguém; Ele estava falando a um outro Ser. 
 
Aqui o irmão Branham está nos dizendo que Deus estava conversando com o 
Seu Filho no princípio quando criava todas as coisas, e inclusive quando criou o 
homem. Quando o irmão Branham disse que Deus estava conversando com um 
outro Ser, estava se referindo ao Seu Filho que havia sido gerado no princípio 
antes de qualquer outra coisa. Então como Jesus era um outro Ser, isso significa 
que Deus e o Seu Filho são dois Seres distintos um do outro. 
 
Naquela ocasião, Jesus era um Ser sobrenatural que habitava em um corpo 
teofânico, mas antes desse Ser ter sido gerado, Deus era o único Ser 
sobrenatural que havia até então. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) §§ 26-31 
Agora: “Ninguém jamais viu o Pai em tempo algum”. Ninguém pode ver Deus na 
forma corporal, porque Deus não está em forma corporal; Deus é Espírito. Vê? 
Tudo bem. “Ninguém viu o Pai, a não ser o Filho Unigênito do Pai que O revelou”, 
I João... Vê? Agora, mas observe agora, não há nada; há apenas espaço. Não há 
luz; não há trevas; não há nada; simplesmente nada parece. Mas lá está um 
grande Ser sobrenatural, Jeová Deus, que cobria todo o espaço de todos os 
lugares em todos os momentos. Ele era de eternidade a eternidade; Ele é o 
princípio da criação. Este é Deus. (...) Agora, observe. Depois de um tempo eu 
começo a ver uma pequena Luz sagrada começar a se formar, como um pequeno 
Halo ou algo; você só poderia vê-lo pelos olhos espirituais para olhar agora, 
enquanto estamos olhando, toda a igreja agora. Estamos de pé sobre um grande 
corrimão, observando o que Deus está fazendo. E nós vamos chegar até a esta 
pergunta aqui e você verá como Ele a traz. Agora, ninguém jamais viu a Deus. E 
agora, a próxima coisa que nós começamos a ver, pelos olhos do olhar 
sobrenatural, vemos uma pequena Luz branca se formando lá fora. O que é isso? 
Isso foi chamado pelos leitores da Bíblia de “Logos”, ou “o ungido”, ou “a unção”, 
ou o – como eu diria, a – a parte de Deus que começa a se desenvolver em algo 
de modo que os seres humanos pudessem ter algum tipo de uma ideia do que 
Isto era: era uma pequena, uma pequena Luz movendo-se. Ele... Isso era a 
Palavra de Deus. Agora, Deus Ele mesmo deu à luz a este Filho que era antes 
que houvesse até mesmo um átomo no – ou ar para fazer um átomo. Este 
era... Veja, Jesus disse: “Glorifica-Me, Pai, com a glória que Nós tínhamos antes 
da fundação do mundo”. Veja, lá distante... 
 
Então veja que o irmão Branham está nos dizendo que um Ser sobrenatural, que 
é Deus Jeová, gerou um outro Ser sobrenatural com Quem Deus conversava ao 
criar todas as coisas. 
 
Mostra-nos o Pai e Isso Nos Bastará (11/06/1953) § 185 [Sem tradução] 

E quando Ele fez tudo o que parecia agradável e bom para Ele, agora Ele disse: 
“Façamos (plural) façamos o homem (plural) à Nossa própria imagem”. O que 
Ele era? Aí está um Ser sobrenatural. (Este que o irmão Branham se refere é 



3 
 

Deus) Aí está Aquele que não podia ser visto. Deus o Pai nunca foi visto, nunca 
será visto. Ele é todo o universo. E ali está Ele. E agora, aqui está o Filho, que é 
o Logos que saiu Dele, feito à Sua imagem, um Ser sobrenaturalque saiu no 
princípio. 
 
Então de acordo com a teologia do irmão Branham, Deus e o Seu Filho unigênito 
são dois Seres diferentes um do outro. Isso é muito diferente da trindade e da 
unicidade que ensinam que Deus e o Seu Filho são o mesmo Ser. 
 
Agora, esse ensino do irmão Branham foi completamente ignorado pelos 
pregadores da Mensagem porque eles não conseguiam associar essas 
declarações que ele fez com outras, onde ele afirmava que o Pai e o Filho eram 
um. 
 
Vejamos uma mensagem onde ele vai combater tanto os trinitários que fazem de 
Deus 3 pessoas, como também aos unicistas que fazem do Pai e do Filho o 
mesmo Ser e a mesma Pessoa. 
 
Gafanhoto, Locusta e Lagarta (23/08/1959) §§ 142-144 [Sem tradução] 
“Deus o Pai, Deus o Filho, Deus o Espírito Santo”. Agora, absolutamente, não 
existe tal coisa. Não existem três Deuses. Isso é paganismo. Existem três ofícios 
do mesmo Deus. A Paternidade… quando Deus habitou só, santo; Suas leis, Sua 
justiça O torna santo. Ele queria estar no homem; Ele queria adorar com o 
homem; Ele queria que o homem O adorasse. Ele teve que vir ao homem. E 
então quando Ele veio, Ele criou, sombreou sobre uma pequena virgem chamada 
Maria (Deus Jeová fez) e criou em seu ventre uma célula, célula de Sangue. 
...Esta célula de Sangue desenvolveu células, e produziu um Homem, o qual foi 
Cristo Jesus. O Deus Todo-Poderoso, o Pai, habitou Nele. (Ele está falando de 
Deus habitando no Filho) No dia do batismo, quando Ele recebeu o Espírito Santo 
no dia em que João O batizou, João disse: “Eu observei e vi o Espírito de Deus 
descendo como uma pomba do céu, e uma Voz dizendo: „Este é o Meu Filho 
amado em Quem tenho o prazer de habitar‟.” Jesus disse que Deus estava com 
Ele: “Eu e o Pai somos um. Meu Pai habita em Mim”. (Veja que o irmão Branham 
não usava essa Escritura da mesma maneira que os unicistas, que a usam para 
tentar fazer de Jesus e Deus o mesmo Ser. Aqui o irmão Branham explica que 
essa Escritura significava que Deus estava com o Filho, e não que o Filho fosse 
Deus. Agora preste atenção) Não Jesus e ser um com Deus, mas o Deus 
estava em Cristo, reconciliando o mundo Consigo mesmo. (Veja que o irmão 
Branham não está tratando de ofícios, mas de o Filho ser um com Deus, ou seja, 
de ambos serem o mesmo. O irmão Branham cria na unicidade de Deus mas não 
nesse tipo de unidade que faz dos dois um só e o mesmo Ser.) E vocês irmãos 
unicistas, muitos de vocês saltam para o caminho errado quando vocês tentam 
pensar que Deus é um como o seu dedo é um. ELE NÃO PODE SER O SEU 
PRÓPRIO PAI. (Ele quem? Deus. Se você faz do Filho o próprio Deus então você 
também estará fazendo de Deus o Seu próprio Pai) Ele não pode ser.(Ou seja, 
Deus não pode ser o Seu próprio Pai)...Mas Ele é Deus. Deus é o Senhor, o 
Espírito; Cristo (ou seja, o Filho) era a casa em que Ele (ou seja, Deus) habitou. 
 
Portanto o que fazia do Filho ser o próprio Deus era o fato de Ele ser dotado de 
Deus. 
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A Presença de Deus Não Reconhecida (18/06/1964) § 10 
Jesus, Ele veio à terra. (Se o Filho veio à terra isso significa que antes Ele estava 
em algum outro lugar)Ele era dotado, dentro Dele, do Deus Pai. “Eu e Meu Pai 
somos um. Meu Pai habita em Mim. Não sou Eu que faço as obras, mas Meu Pai. 
(Mas se você faz de Deus e Jesus a mesma Pessoa você fará de Jesus aqui um 
mentiroso e fingido. Porém Paulo disse: “Seja Deus verdadeiro e mentiroso todo 
homem”) E se não faço as obras de Meu Pai, não Me acrediteis.” 
 
Então veja que o irmão Branham não ensinou nem trindade e nem unicidade, pois 
ambas as doutrinas ensinam que Deus e o Seu Filho seriam o mesmo Ser, com a 
diferença de que o trinitário dirá que é uma Pessoa diferente do Pai, enquanto o 
unicista dirá que a diferença está apenas em ofícios. 
 
Para o irmão Branham, dizer que o Pai e o Filho eram o mesmo, significava 
também dizer que ambos eram a mesma Pessoa de Deus em manifestação. Só 
existe uma Pessoa e um único Ser na Divindade, e quando essa Divindade Se 
encarnou no Seu Filho de modo que Jesus pudesse refleti-Lo, isso não permitiu 
que ninguém visse duas Pessoas curando, pregando e fazendo sinais, mas 
apenas uma Pessoa, pois como Jesus disse, não era Ele Quem produzia aqueles 
sinais, mas o Pai que estava Nele, e Jesus não estava fazendo nada diferente do 
que Deus Lhe mandou fazer. No entanto, na carne humana de Jesus havia dois 
Seres envolvidos, que era Deus e o Seu Filho, mas Deus era a única Pessoa em 
manifestação sendo declarada e conhecida entre os homens, enquanto o Filho 
estava totalmente submetido. 
 
Senhores, Queríamos Ver a Jesus (24/12/1961) § 24-1 
Agora, o credo diz: “Eu e Meu Pai somos três”, mas a Bíblia disse, e Jesus disse: 
“Eu e Meu Pai somos Um”. Isso é maravilhoso. Veja como Deus Se fez carne 
(Aleluia), não uma segunda, terceira ou quarta pessoa, mas o próprio Deus. Jesus 
disse isso. Discuta com Ele, não comigo; estou apenas dizendo o que Ele disse. 
“Eu e Meu Pai somos Um. Não sou Eu que faço as obras, é Meu Pai, Ele habita 
em Mim. Se vocês não Me creem, creiam na Palavra, porque Ele é a Palavra e a 
Palavra foi feita carne e sou Eu. No princípio era a Palavra”. Este mesmo 
evangelista, João, disse: “No princípio era a Palavra e a Palavra estava com 
Deus, e a Palavra era Deus. E a Palavra se fez carne e habitou entre nós”. Isso 
faz Dele e Deus a mesma Pessoa se Deus é a Palavra e Ele é a Palavra; “Eu e 
Meu Pai somos Um”, então. Oh, isso é maravilhoso. Sim senhor. Tantas coisas 
que poderíamos dizer sobre isso. Maravilhoso, coisas que Ele disse. 
 
Agora, embora o Filho não seja a mesmíssima Pessoa de Deus, por outro lado, o 
irmão Branham ensinava que o Pai e o Espírito Santo são a mesma Pessoa. 
 
Vida Eterna e Como Recebê-La (31/12/1954) § 91 [Sem tradução] 
Quando você crê, você recebe a Vida Eterna. E a Vida Eterna é Deus, e Deus é o 
Espírito Santo. Isso está certo? Se Deus e o Espírito Santo não são a mesma 
Pessoa, Jesus teve dois pais. Jesus disse que Deus era o Seu Pai, e a Bíblia diz 
que o Espírito Santo era o Seu Pai, então ambos foram a mesma Pessoa. 
 
A Revelação de Jesus Cristo (4/12/1960) § 176 
Jesus não poderia ser Seu próprio Pai. (Então os dois não podem ser a mesma 
Pessoa) Tampouco, se Ele tivesse um pai além do Espírito Santo, então Ele seria 
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um filho ilegítimo. E não... O Espírito Santo O concebeu, e Ele disse que Deus era 
o seu Pai. Assim o Espírito Santo e Deus... Isso é Mateus 1:18. Se... O Espírito 
Santo e Deus têm de ser a mesma Pessoa, ou Ele teve dois pais. 
 
Mas como vimos, para o irmão Branham, Jesus era um Ser distinto de Deus, e foi 
exatamente com este Ser que Deus conversou quando decidiu criar o homem à 
imagem Deles. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) §§ 43-44 
Fez todas as coisas... fez todas as outras coisas, toda vida animal, as aves, as 
abelhas, os macacos, e o que quer que fosse, colocou-os todos aqui sobre a 
terra. E então Ele fez esta pergunta agora: “Vamos (Quem? Pai e Filho) façamos 
o homem à Nossa própria imagem”... 
 
Aqui o irmão Branham deixa muito bem claro para nós de que o “Façamos” de 
Gênesis 1:26 trata-se de um diálogo entre Deus e o Seu Filho, mas existem pelo 
menos dois ismos dentro da Mensagem que tentam negar essas palavras do 
irmão Branham. Esses são tanto os unicistas como os adocionistas; ambos 
negam a preexistência do Filho de Deus. Alguns ensinam que o Filho seria na 
verdade Deus conversando Consigo mesmo em um outro ofício; enquanto que 
outros creem que aqui seria um diálogo entre Deus e os Seus anjos. 
 
Esta última interpretação teve lugar na história da igreja a partir do século II, com 
o surgimento de um evangelho apócrifo escrito por judeus gnósticos chamado 
“Evangelho de Judas”, que esteve desaparecido durante séculos, vindo a surgir 
somente por volta de 1978 quando foi e redescoberto no Egito. Foi nesse 
evangelho que pela primeira vez se mencionou que Deus havia falado com anjos 
em Gn 1:26 para criar o homem. Portanto, este livro sugere que Deus havia dado 
aos anjos poder criador, como podemos verificar: 
 
E apareceu uma nuvem brilhante, e ele falou: “Cria um anjo como meu servo”. Um 
anjo grandioso, que irradiava a eternidade divina, saiu daquela nuvem. Através 
dele, surgiram mais outros quatro anjos de outra nuvem e tornaram-se servos do 
eterno celestial. O eterno disse: “Deixa (...) surgir (...) e surgiu (...). E ele criou o 
primeiro astro para dominá-lo. Ele disse: “Cria anjos para servir-lhe”, e 
apareceram inúmeros coros de anjos. Ele disse: “Cria um mundo iluminado e foi 
criado”. Ele criou o segundo astro para dominá-lo, juntamente com inúmeros 
coros de anjos, que lhe ofereceram seus serviços. Dessa maneira também criou 
os outros mundos iluminados. Deixou-os dominar sobre eles e criou para eles 
coros incontáveis de anjos para ajudá-los. “Adão estava na primeira nuvem 
brilhante, que nenhum anjo jamais vira, entre os quais todos aqueles que são 
chamados „deus‟. Ele (...) o (...) a imagem (...) e segundo a forma desse anjo. Ele 
deixou aparecer a geração incorruptível de Sete (...) os doze (...) os quarenta e 
dois (...). Fez aparecer 72 astros naquela geração incorruptível, conforme a 
vontade do espírito. 
 
Irineu menciona esse evangelho no seu livro “Irineu Contra as Heresias”, 
combatendo esse falso ensino, ao defender que na verdade Deus estaria falando 
com o Seu Filho, e que por meio Dele, Deus criou todas as coisas. 
 
Irineu Contra as Heresias – Livro IV; Capítulo 24 
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O apóstolo que catequizava os pagãos devia, em primeiro lugar, como dissemos 
no livro anterior, ensiná-los a abandonar a superstição dos ídolos e adorar um só 
Deus, criador do céu e da terra e de todo o universo; depois lhes devia 
ensinar que este Deus tem um Filho, o Seu Verbo, pelo qual criou todas as 
coisas, e que nos últimos tempos este Filho se tornou Homem entre os 
homens, deu novas forças ao gênero humano, venceu e destruiu o inimigo do 
homem e deu à sua criatura a vitória contra o adversário. 
 
Além do livro de Gênesis, Irineu disse que o Salmo 110 também seria uma 
conversa entre Deus e o Seu Filho. 
 
Irineu - Demonstração da Pregação Apostólica – Capítulo 49 
É, portanto, evidente que a promessa feita ao Ungido de reinar sobre toda a terra 
se refere ao Filho de Deus, que o próprio Davi reconhece seu Senhor: “Disse o 
Senhor ao meu Senhor: „senta-te à minha direita...‟”, como já nos referimos. Com 
efeito, isso significa que o Pai conversava com o Filho, como acima 
demonstramos a propósito de Isaías, que dizia: “Assim fala o Senhor ao Ungido, 
meu Senhor: „As nações lhe obedeçam‟”. Idêntica promessa aparece em ambos 
os profetas: “Ele será rei”. Consequentemente, a uma só e mesma Pessoa são 
dirigidas as palavras de Deus, ou seja, a Cristo, o Filho de Deus.  
 
Irineu aqui está dizendo que Deus conversava com uma outra Pessoa. 
 

Irineu Contra as Heresias - Livro III – Capítulo 6  
Portanto, nem o Senhor, nem o Espírito Santo, nem os apóstolos, nunca 
chamaram Deus, no sentido próprio do termo, senão ao verdadeiro Deus; como 
também nunca chamaram de Senhor a ninguém, de maneira própria, a não ser a 
Deus Pai que domina sobre todas as coisas e a seu Filho que recebeu do Pai o 
domínio sobre toda a criação. Com efeito, assim está escrito: “Disse o Senhor 
ao meu Senhor: senta-Te à Minha direita até que ponha os Teus inimigos 
como escabelo dos Teus pés”. Aqui o Pai é apresentado falando com Seu 
Filho ao qual dá em herança as nações e Lhe submete todos os 
inimigos. Justamente, portanto, o Espírito Santo chamou o Pai e o Filho com o 
nome de “Senhor” porque efetivamente o são. 
 
Sendo assim, aquela interpretação de que Deus conversava com os anjos 
enquanto criava o homem jamais havia sido um ensino dos primeiros pais da 
igreja, e não há nenhuma mensagem do irmão Branham onde ele tenha feito uma 
declaração que pudesse sugerir essa interpretação. Entretanto, hoje muitos 
pregadores da Mensagem totalmente destreinados na doutrina de Cristo, estão 
inserindo essa interpretação gnóstica, alegando irresponsavelmente que essa 
teria sido a mesma doutrina pregada por William Branham. O que ele ensinou é 
que Deus fez o homem à imagem de Si e de Seu Filho, o qual foi Adão, e que 
teria sido a princípio um homem espiritual, antes que ele tivesse um corpo feito do 
pó da terra. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Gênesis (29/07/1953) §§ 43-44 

...Se um homem fosse feito algo como aquela pequena Luz sagrada, ou algo 
assim, Ela não poderia ser vista (porque é um Ser espiritual). (O irmão Branham 
está se referindo ao Filho de Deus que era um Ser espiritual ou sobrenatural no 
Qual Deus estava Se manifestando para por meio Dele criar) Ele manifestou-Se e 
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revelou-se a Si mesmo um pouquinho mais, e fez uma trindade de Si mesmo pelo 
Pai, Filho e Espírito Santo. (ou uma triunidade com Seus atributos) E aqui estava 
Deus, revelando-Se a Si mesmo ao dizer: “Façamos o homem, (o qual era o Seu 
filho, um renovo Dele). Façamos o homem à Nossa própria imagem, (Ele era um 
ser sobrenatural) e tenha domínio sobre o gado do campo, e assim por diante”.  
 
O irmão Branham disse que Deus é invisível e que não pode ser visto, mas Ele 
Se tornou visível pela primeira vez por meio do Seu Filho que Ele gerou. Este 
Filho ocupava um corpo teofânico, no qual Deus também ocupou, visto que Deus 
estava em Seu Filho para por meio Dele criar todas as coisas. 
 
Vida (02/06/1957) § 58 

Vamos fechar nossos olhos para a nossa imaginação por alguns momentos e 
irmos lá atrás para o – antes que houvesse qualquer coisa. A grande Fonte de 
toda a eternidade era aquele espírito de amor, de alegria, aquele espírito de 
honestidade, aquele espírito de veracidade nesta perfeição. E então da existência 
do Pai saiu o Logos, que era o Filho, que era a teofania, que era o corpo do 
grande Deus Jeová que saiu em um corpo celestial. Esse é o Logos. A 
Palavra falou (Ou seja, não se trata mais de apenas um pensamento na mente 
de Deus, mas agora era um pensamento expresso, o Filho sendo gerado e 
surgindo no princípio) daquelas grandes fontes da vida e saiu. E lá estava a 
teofania, que era Deus feito em Palavra. 
 
Porém observe que o irmão Branham disse que esses dois Seres sobrenaturais, 
Deus e o Seu Filho, criaram um outro ser sobrenatural à imagem Deles, que foi 
Adão. A razão do irmão Branham ter chamado Adão de um ser sobrenatural, foi 
porque como Deus era Espírito, e Adão ao ser feito à Sua imagem, foi feito um 
homem-Espírito também em uma teofania. Mais tarde, Deus daria a este homem 
um corpo de carne para ele viver sobre a terra. Porém antes de assumir esse 
corpo de carne, o primeiro homem que andou sobre a terra já preexistia em uma 
forma teofânica. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Hebreus Nº. 3 (06/10/1957) §§ 826-828 
E – e enquanto ele caminhava pelo jardim do Éden, primeiro como uma 
teofania (como o Espírito Santo está aqui agora entrando aqui), (Ou seja, antes 
de assumir um corpo de carne, Adão teve uma preexistência teofânica.) conduziu 
a vida animal. Ele controlava tudo, mas não podia cultivar o solo, veja. 
Então Deus o colocou em carne para que ele pudesse lavrar a terra. (...) 
Observe agora que, quando o homem foi separado da teofania e posto em 
carne, ele estava – ele não estava ali; parte de seu ser ainda era uma teofania, 
então isso não parecia certo. (Talvez uma referência à parte feminina que 
continuava em Adão) Lá estavam o macho e a fêmea na vaca, no cavalo, no boi e 
em todo o resto, pares. Mas Adão, ele... era... Veja, havia algo faltando. Esse 
desejo demonstrou que havia uma companheira esperando por ele. Você 
entendeu? 
 
O que o irmão Branham está dizendo é que em Adão estava a sua parte feminina 
que depois foi separada dele para formar sua esposa, Eva. E como estamos 
podendo perceber, o primeiro Adão foi um tipo perfeito do Segundo Adão que foi 
Cristo, pois assim como o primeiro, Jesus já preexistiu em uma forma teofânica 
antes mesmo de nascer da virgem Maria. E assim como a esposa de Adão já 
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estava com ele em sua teofania, também antes mesmo de Deus formar uma 
Noiva para o segundo Adão, Ela já estava com Ele ainda antes de ter nascido de 
uma mulher. Nós, Sua futura Esposa, já estávamos com o Cristo preexistente, da 
mesma maneira como a parte feminina da futura esposa de Adão já estava com 
ele em sua teofania. O Adão preexistente foi um tipo do Cristo preexistente. 
 
Então como vimos, o irmão Branham cria na preexistência do Filho de Deus 
porque ele ensinava que antes de Seu nascimento virginal, Jesus ocupava um 
corpo teofânico, e o irmão Branham também disse que após a Sua morte, Jesus 
voltou a ocupar a Sua teofania. 
 
Quem é Este Melquisedeque? (21/02/1965) §§ 78-79 
Essa é a razão pela qual Jesus foi ao inferno quando morreu e pregou às almas 
que estavam em prisão; voltou para aquela teofania... 
 
Não foi Deus que voltou para a teofania, porque não foi Deus que morreu. Se o 
irmão Branham disse que Jesus voltou para aquela forma teofânica, é porque Ele 
já esteve nela em algum momento. Se o que voltou para aquela teofania foi a Sua 
alma que desceu até o inferno, então era essa mesma alma que esteve nessa 
mesma teofania que Ele já havia ocupado antes de ter nascido. 
 
...Oh, maravilhoso! Graças a Deus! Segundo Coríntios 5:1, “Se este corpo 
terrestre for dissolvido, este tabernáculo terrestre, teremos outro.” Veja, 
contornamos isso, (Nós não tivemos uma preexistência como Jesus teve) para vir 
diretamente de Deus, o atributo; ser carne, ser tentado e provado pelo pecado, 
como Adão fez. Porém, quando o teste de Sua Palavra termina, somos levados a 
esse corpo que foi preparado para nós antes da fundação do mundo. É a Palavra 
que pulamos, para vir por aqui, aqui para sermos tentados e testados. Se 
tivéssemos passado por isso, não haveria tentação; nós sabíamos todas as 
coisas. Essa é a razão pela qual Jesus sabia de todas as coisas, porque Ele 
era a Palavra (pensamento expresso) antes de ser carne. 
 
Ou seja, antes de Seu nascimento virginal, Jesus era o pensamento expresso de 
Deus e preexistiu em uma forma teofânica, a mesma para qual Ele voltou quando 
morreu no madeiro. O irmão Branham está dizendo que Jesus sabia de tudo 
porque tinha lembranças do companheirismo que Ele teve com o Seu Pai antes 
da criação de todas as coisas. Portanto ele está falando aqui da preexistência do 
Filho de Deus. 
 
Agora, existem alguns pregadores que não conseguem entender a teologia do 
irmão Branham e ainda assim querem pregar a sua Mensagem. Alguns, por 
exemplo, tentam fazer o irmão Branham entrar em contradição quando ele diz que 
o Filho é a Palavra, usando uma outra declaração sua onde diz que é errado dizer 
que Jesus é a Palavra, como ele mesmo disse na mensagem a seguir: 
 
Cristo é Revelado em Sua Própria Palavra (22/08/1965) §§ 74-76 
INTERPRETAR MAL A JESUS, NA FORMA DE DEUS EM UM HOMEM, você O 
faria – você O faria um Deus em cada três. INTERPRETAR MAL A JESUS 
COMO SENDO A PALAVRA, você O tornaria um Deus dentre três, ou VOCÊ 
FARIA A SEGUNDA PESSOA EM UMA DIVINDADE. E para fazer isso, você 
estragaria toda a Escritura. Você nunca chegaria a lugar nenhum. Portanto, Ela 
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não deve ser mal interpretada. E se você diz que uma certa coisa, você põe uma 
interpretação Nela e A aplica para uma outra época; ou Ela foi aplicada para outro 
tempo, você também faz uma interpretação incorreta. SE ALGUÉM 
INTERPRETAR MAL A JESUS CRISTO NA BÍBLIA, POR NÃO SER O 
PRÓPRIO DEUS, torná-lo a segunda pessoa, ou um Deus em cada três, isso 
perturbaria toda Palavra de toda a Bíblia. 
 
Alguns estão usando essa declaração do irmão Branham para fazê-lo entrar em 
conflito consigo mesmo, quando disse em outras ocasiões, que o Logos, a 
Palavra que saiu de Deus no princípio, era o Filho preexistente. 
 
Observe que o irmão Branham parece fazer duas declarações totalmente 
contrárias aqui, quando ele diz que é errado dizer que Jesus era Deus em um 
homem, e logo em seguida ele diz que quem negar que Jesus é o próprio Deus 
também estará errado. Afinal de contas, Jesus é Deus ou não é? Sim e não. Foi o 
que ele disse em uma outra mensagem. 
 
Perguntas e Respostas nº 3 § 110  
Agora recordem, nós não somos a Palavra, mas nós somos a Palavra. Hum, 
hum! Você compreendeu isto?Jesus não era Deus, mas Ele era Deus. 
 
O que o irmão Branham está dizendo é que nós não somos a Palavra, a menos 
que a Palavra esteja em nós, da mesma maneira como Jesus não pode ser Deus 
a menos que a própria Pessoa de Deus esteja habitando Nele. Simples assim. 
Mas quem fizer de Jesus a própria Pessoa de Deus, estará fazendo Dele um 
segundo Deus ou uma segunda Pessoa da Divindade, como os trinitários fazem, 
o que seria errado. Mas não se pode negar que Jesus e Deus são um, pois é por 
meio do Filho que o Deus invisível Se torna visível e conhecido. 
 
Porém alguns sem entenderem o que o irmão Branham está dizendo, usam 
aquelas palavras para negar que Jesus seja o Logos que saiu de Deus no 
princípio. Ou seja, usam essa declaração para fazer o irmão Branham negar que 
o Filho teve uma preexistência. Veja que ao mesmo tempo em que o irmão 
Branham disse que Jesus não é a Palavra, existem inúmeras ocasiões em que 
ele disse que Jesus, o Filho de Deus, é a Palavra. 
 
A Revelação de Jesus Cristo (04/12/160) § 376 
O orador, o mesmo homem que escreveu este Apocalipse que Jesus lhe deu. Ele 
disse: “Três são os que testificam no Céu: o Pai, a Palavra (A PALAVRA É O 
FILHO…) o Pai, a Palavra, e o Espírito Santo; e estes três são um. 
 
A Base Fundamental Para a Fé (13/01/1955) § 14 

O Pai e Sua Palavra são inseparáveis. Porque A PALAVRA É O SEU FILHO... 
“No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus. 
 

Almas que Estão em Prisão Agora (10/11/1963) § 362 
Não, não, amigo. É a Palavra que diz. A pessoa e a Palavra tem de ser um. Está 
vendo? Jesus e a Palavra eram o mesmo; Ele era a Palavra. E quando Jesus 
vive no ser humano, isso faz a ele e a Palavra o mesmo. Não… Sua vida diz o 
que você é. 
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Cristo é Identificado o Mesmo em Todas as Gerações (15/04/1964) § 87 
Ele não vai julgar o mundo por nenhuma igreja. Ele não vai julgar a Palavra por 
nenhum código ou nenhum credo. Ele vai julgar o mundo por Jesus Cristo, e Ele 
é a Palavra. Jesus é a Palavra. “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus, e o Verbo era Deus.” E a Palavra, ainda Deus, “o mesmo ontem, hoje, e 
eternamente.” O mesmo ontem, hoje, e eternamente! 
 
Quem é Jesus? (20/06/1964) § 85 
Mas o ruim que encontramos é que ele tinha tomado o partido da opinião 
moderna, a opinião popular, acerca de Jesus. E Jesus é a Palavra; e a Palavra, 
manifestada, é Jesus. Está vendo? 
 
A Semente não Herdará com a Palha (29/04/1965) § 50 
É isso o que a Igreja está fazendo hoje, pois Jesus é a Palavra e Ele é o Noivo, e 
a Noiva é parte do Noivo. 
 
Os Ungidos dos Últimos Dias (25/07/1965) § 41 
Agora siga as Escrituras. Jesus é a Palavra. “No princípio era o Verbo. E o Verbo 
Se fez carne e habitou entre nós. No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com 
Deus. E o Verbo Se fez carne, o Qual viveu, habitou entre nós.” “E nem só de pão 
viverá o homem,” para o físico, “mas de toda Palavra que procede da boca de 
Deus.” Então, veja você, nós vivemos da Palavra, e essa é Deus. 
 
O Único Lugar de Adoração Provido por Deus (28/11/1965) § 221 
Todavia Ele disse: “Eu escolherei o lugar para pôr o Meu Nome.” E o Nome era 
Jesus. E Jesus é a Palavra, São João 1. Está certo? Esse é o lugar de adoração, 
em Cristo, a Palavra. “Eu venho em Nome de Meu Pai.” 
 
Tenha Fé em Deus (00/09/1954) § 10 
A Palavra de Deus é a verdade. Esta é a verdade, e Jesus Cristo é a Palavra 
manifestada. 
 
E agora? Será que o irmão Branham entrou em contradição com sua doutrina 
quando disse que seria errado interpretarmos que Jesus é a Palavra quando ele 
mesmo disse isso tantas vezes? 
 
Jesus é a Palavra no sentido lato da palavra “Logos”, que quer dizer “Palavra” ou 
“pensamento expressado”. Mas Deus não pode ser um “pensamento 
expressado”, pois isso equivaleria dizer que houve alguém antes e que pensou 
Deus, e ninguém poderia existir antes de Deus para poder pensá-Lo. Então Jeová 
Deus precisa ser a Palavra de uma outra maneira, no sentido de ser a “Palavra 
Original”, ou seja, a Mente divina que produz o pensamento que depois é 
expresso e se torna a Palavra falada em si. Deus é a Palavra invisível, enquanto 
que o Filho é a máscara dessa Palavra que A torna visível para nós. Quando João 
disse no seu Evangelho que a Palavra era Deus no princípio, é porque Jesus 
tornava Deus conhecido por meio daquilo que Deus mesmo fazia através do Seu 
Filho. E assim, a glória que vemos refletida no Filho é a mesma glória de Seu Pai. 
 
Então alguns estão usando certas palavras do irmão Branham para negar que 
aquele Logos ocupando um corpo teofânico fosse mesmo o Filho de Deus gerado 
antes da criação. Porém, o irmão Branham disse que o Filho de Deus não 
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somente ocupou uma teofania, como também disse que o mesmo Filho voltou 
àquela mesma forma teofânica que possuía antes, quando estava na glória com o 
Seu Pai, para descer no inferno e comprar de volta a todos que eram da eleição e 
depois apresentá-los diante de Deus nos Céus como Sua possessão. 
 
Demonologia – Estado Religioso (09/06/1953) §§ 204-208, 211 
O sangue de touros não tirava pecado, mas o Sangue de Jesus divorciou os 
pecados. Posso ver Jesus subir lá onde, no Paraíso, está o velho Abraão, Isaque 
e Jacó, e os outros lá, Samuel e o resto lá. Posso ouvi-Lo bater na porta. [O irmão 
Branham bate no púlpito seis vezes - Ed.] Amém! Oh, gosto demais disto. Estou 
pegando certo, sinto-me meio religioso agora. Posso vê-Lo olhar para lá. Posso 
ouvi-lo dizer: “Quem está aí? Quem é Esse aí?” Ele disse: “Eu, aqui é Abraão 
quem fala. Quem é?” “Sou o Descente de Abraão.” Amém. Posso ver Abraão vir 
até à porta, abrir a porta. Ele disse: “Sou a Semente de Abraão.” Daniel disse: 
“Olhe lá! Lá está a Pedra que vi ser cortada da montanha.” Posso ouvir as 
pessoas dizerem: “Lá está Ele! Eu O vi, como poeira sob Seus pés, as nuvens se 
movendo, quando os carneiros... batiam palmas, as folhas, e todos exultavam.” 
Oh, posso ver várias pessoas lá no Paraíso, esperando por Ele. Posso ouvi-Lo 
dizer: “Vamos! Está raiando o dia lá em Jerusalém. Temos que sair daqui. Vamos 
subir, porque vocês confiaram no sangue de touros e de bodes, esperando pelo 
tempo do Meu Sangue. Mas o Meu Sangue foi derramado lá no Calvário. Sou o 
Filho de Deus encarnado. (Embora Ele estivesse ali naquele momento em uma 
teofania apenas) Toda dívida de pecado está paga. Estamos caminho à saída!” 
Aleluia! Glória a Deus! (...) E Jesus conduziu para cima, ou acima das estrelas, 
lua, nuvens, e levou cativo o cativeiro, deu dons aos homens. Jesus senta-Se 
hoje à destra do Pai, subiu lá, sentou-Se, até todos Seus inimigos serem feitos 
escabelo de Seus pés. 

 

Portanto, Jesus Cristo ao Se encontrar novamente com Deus, recebeu uma glória 
ainda maior de quando Ele esteve com o Pai no princípio. 
 

O Poderoso Conquistador (10/01/1958) § 23 [Sem tradução] 
Os Anjos cantavam e louvavam a Estrela da manhã enquanto ela Se movia pela 
rua como o poderoso Conquistador que havia vencido os pecados do mundo e 
que havia trazido os justos triunfantemente. Lá embaixo através da cidade eles 
foram, até chegarem ao trono. Lá no trono Se assenta o poderoso Jeová. 
E quando Jesus veio ao trono, caiu de joelhos e disse: “Pai, concluí aquela 
obra que Me deste para fazer. Eu paguei a dívida pelo pecado. Tenho tanto as 
chaves da morte como do inferno, e o Teu inimigo está derrotado. E estes são os 
que esperaram pacientemente por esta hora”. E eu posso ver o Pai, quando Ele 
disse: “Suba até aqui no Meu trono, Meu Filho, e Se assente aqui até que Eu 
faça de todos os inimigos o escabelo dos Teus pés”. Lá Ele Se assenta, o 
poderoso Conquistador. 
 
Então aqui vemos que o Filho é um Ser totalmente distinto de Deus, e que ao 
subir ao trono do Seu Pai, estava apenas retomando àquele mesmo 
companheirismo com o qual o Filho já tinha desde antes da fundação do mundo. 
O irmão Branham disse que o Filho de Deus habitava nos palácios de marfim de 
Deus antes de vir à terra, e agora Ele estaria retornando para aquela mesma 
morada celestial. 
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Batalhando Ardentemente Pela Fé Que Uma Vez Foi Entregue aos Santos 
(14/06/1953) § 22 
Agora aqui, olhe. Aqui estava o Filho de Deus, que desceu dos palácios de 
marfim de Deus, que se fez carne e habitou entre nós. 
 
Esses “palácios de marfim” não eram para o irmão Branham algum lugar mítico 
criado apenas na mente de Deus, mas para ele isso era um lugar real onde o 
Cordeiro habitava desde antes da fundação do mundo com Seu Pai até descer e 
vir à terra. E lembre-se mais uma vez que Jesus disse que o Pai Lhe enviou. 
Portanto como o Filho não era o Seu próprio Pai então Ele não poderia enviar a Si 
mesmo. 
 
A Perfeição (19/04/1957) § 40 
Então, Deus, por Sua Graça soberana, enviou dos portais da Glória, Seu Filho 
Unigênito para assumir o nosso lugar. 
 
Nesta declaração, o profeta aqui está nos dizendo muitas coisas com poucas 
palavras. Se o Filho antes de ser enviado por Deus estava nos “portais da glória” 
no Céu, é porque para o irmão Branham Jesus possuía uma preexistência, e era 
para essa glória mesma que o Filho queria retornar quando disse para Deus em 
Sua oração em João 17. Esses “portais da glória” eram os lugares celestiais onde 
Jesus habitava em comunhão com Seu Pai. Aquela mesma teofania do Filho que 
era o Logos que saiu de Deus antes da criação, veio depois dos portais da glória 
até nós para habitar em um corpo de carne. 
 
E porque Jesus aceitou morrer como homem pelo pecador perdido, hoje este 
Filho Se tornou uma glória para Deus, assim como a Igreja comprada pelo 
Sangue de Cristo se tornou uma glória para Ele. 
 
Apocalipse Capítulo Quatro Nº. 2 (01/01/1961) § 143 
A Glória de Deus é Jesus Cristo, a Glória de Jesus Cristo é Sua Igreja. 
 
E será com a mesma glória de Seu Pai que Jesus há de voltar para arrebatar a 
Sua igreja e julgar as nações. 
 
Mateus 24:30 
Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem; e todas as tribos da terra se 
lamentarão, e verão o Filho do homem, vindo sobre as nuvens do céu, com poder 
e grande glória. 
 
Mateus 16:27 
Porque o Filho do homem virá na glória de Seu Pai, com os Seus anjos; e então 
dará a cada um segundo as suas obras. 
 
Jesus não é o Seu próprio Pai, mas Ele virá com a mesma glória que o Seu Pai 
possui. 
 
Marcos 8:38 
Porquanto, qualquer que, entre esta geração adúltera e pecadora, se envergonhar 
de Mim e das Minhas palavras, também o Filho do homem Se envergonhará dele, 
quando vier na glória de Seu Pai, com os santos anjos. 
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Como as obras que Jesus fazia eram as obras de Deus mesmo sendo feitas por 
intermédio Dele, Jesus sabia que não tinha nada do que Se gloriar, mas Sua fé 
era de que seriam as próprias obras do Seu Pai que O glorificariam. 
 
João 8:54 
Jesus respondeu: Se Eu Me glorifico a Mim mesmo, a Minha glória não é nada; 
Quem Me glorifica é Meu Pai, o qual dizeis que é vosso Deus. 
 
E todos nós seremos testemunhas da glória com que o Filho foi agraciado. E Ele 
também disse que nós teremos a mesma glória que o Pai Lhe deu, para que 
também sejamos um com Ele assim como o Filho é um com Deus. 
 
João 17:20-24 
E não rogo somente por estes, mas também por aqueles que pela Sua Palavra 
hão de crer em Mim; para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, o és em Mim, e 
Eu em Ti; que também eles sejam um em Nós, para que o mundo creia que Tu 
Me enviaste. E Eu dei-lhes a glória que a Mim Me deste, (Isso porque somos 
membros do Seu corpo; somos ossos de Seus ossos e carne da Sua carne) para 
que sejam um, como Nós somos um. Eu neles, e Tu em Mim, para que eles 
sejam perfeitos em unidade, e para que o mundo conheça que Tu Me enviaste a 
Mim, e que os tens amado a eles como Me tens amado a Mim. Pai, aqueles que 
Me deste quero que, onde Eu estiver, também eles estejam Comigo, para que 
vejam a Minha glória que Me deste; porque Tu Me amaste antes da fundação do 
mundo. 
 
A glória que Cristo diz ter nos dado foi a revelação da Sua Palavra, pois é Ela que 
nos permite ter comunhão com Deus e Seu Santo Espírito, e Jesus disse que 
essa comunhão que agora temos com Deus é a mesma que Ele mesmo teve com 
o Pai desde o princípio. 
 
Senhores, Queríamos Ver a Jesus (11/12/1957) § 22 [Sem tradução] 
Então tudo vem pelo Espírito, mas Jesus nasceu de uma virgem, a fim de primeiro 
tabernacular o Espírito Santo de Deus para Se manifestar ao povo; e Ele deu a 
Sua vida, um sacrifício voluntário para que através de Sua justiça, nós os injustos 
pudéssemos ter o direito de vir para a comunhão assim cumulei tinha com o Pai 
desde antes da fundação do mundo. Se isso não é graça e glória o que Ele fez 
por nós. 
 
Então veja que Jesus não teve uma comunhão com Deus somente após ter 
nascido de uma virgem e recebido o Espírito de Seu pai no batismo do rio Jordão, 
mas desde antes da fundação do mundo Jesus estava em um companheirismo 
glorioso com o Seu Deus e Pai. 
 
Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (25/02/1956) § 17 [Sem 
tradução] 
Ele veio de Deus. Ele esteve aqui na terra. E Ele veio do Espírito. Ele estava 
com o Pai antes da fundação do mundo. E Ele era o Logos que saiu de 
Deus.  
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